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Senhores, 

Venho hoje pronunciar um grande no- 
me ; mas tão grande como elle será a dôr de 
proferil-o : maior nome não o pronunciou bo- 
ca de homem ; maior magoa não a sentiu co- 
ração vivente. Manoel Fernandes Thomás . . . 
— morreu. — Quereis maior nome que este ? 
quereis maior dôr que a nossa? não, Senho- 
res, não ha hi portuguez honrado, que não 
clame affouto — não ; — e, se algum ha, por- 
tuguez não é esse. 
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Se medisse o meu dever pela bitola de 
minhas forças; se regulasse o desempenho 
dás fimcçôes d'este logar pelas qualidades dos 
que me ouvem, não restaria (pronunciado tal 
nome) ao complemento do meu oíficio, senão 
derramar lagrimas, e prantear comvosco : mas 
urge o dever forçoso, e com quanto se acanha 
o orador na mesquinhez de suas forças, so- 
beja a vastidão do assumpto para dar largas 
ao mais limitado espifito, e desenvolver o 
mais curto engenho. Penso no meu objecto, 
e em vez de me apoucar á face de sua gran- 
deza, sinto elevar-me até elle ; vejo que me 
espraio pela immensidão de seu infinito. 

Mas não penseis que voii enfeitar-me 
deflores oratórias ; não julgueis que vou ser- 
vir-me dos atavios emprestados da arte : ^ 
postiços esses enfeites ; são estranhos esses 
atavios ; são as brilhantes roupas com que a 
mão da eloquência servil adorna o esqueleto 
da ambição, e lhe encobre o asqueroso dos 
vermes com à túnica da pompa : mas vem a 
mão dos séculos (e essa, não a compra o^u- 
ro, nem a desvairam honras) rasgá*lhe as 
roupas mal seguras, e então apparece o hor- 



ror do ^epulchro, e o nada de uma cinza mes- 
quinha, que não legou uma pagina â historia 
das edades, nem deixou uma letra no peque- 
no livro dos homens de bem. 

Não, Senhores, a eloquência do homem 
livre é a linguagem do coração : desconhece 
ornatos, ignora enfeites ; é simples como a 
natureza; é singela como a sua simplicidade. 

Vede esses edifícios, que nos deixaram 
avoengos servis: olhae essas grympas ergui- 
das por mãos de escravos ; examinae os re^ 
cortados florões d essa arx^hitectura chamada 
Golhica : vedes curtas linhas ; observaes aca- 
nhados traços ; tudo respiga a mesquinhez do 
jengenho encoberta com os enfeites da arte : 
voltae agora para os grandes monumentos do$ 
povos livres : Que differença ! deparaes com 
altivas columnas, com esbeltos pórticos, com 
donairosos remates : porjèm, tudo simples, 
tudo singelo. Que altiva que é a liberdade, 
Senhores ! não desce a pequenas cousas ; fir- 
ma o compasso no ponto da grandeza, e des- 
creve o. circulo da eternidade em deiedor das 
«uas obras. 

Não são as pompas do disciirao, não 
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são os atavios do ornato fúnebre os que hon- 
ram a memoria dos desapparecidos da terra. 
— Breve murcham as flores que espargiu so- 
bre a campa a escassa mão de uma dôr fin- 
gida — sem enfeites, e sem arte corram sin- 
gelas as lagrimas do amigo ; rebentem verda- 
deiros os soluços de um coração magoado, e 
então dizei affoutos que a morte d'esse ho- 
mem foi sentida. 

Deixae que assalariadas dextras levan- 
tem mausoleos ; deixae-as que ergam obelis- 
cos; que amontoem pyramides: a solidez 
d'osses túmulos, o gigantesco d'esses coUossos 
não servem senão para encher o vasio im- 
menso, que deixara o coração do homem en- 
tre a dôr e a verdade. Essas massas enor- 
mes, que topetam com as nuvens, e que le- 
vam da terra aos astros o sentimento peno- 
so da anniquilação são o acouto de fingidas 
3enas ; são a exageração do orgulho enco- 
brindo mentirosas magoas. 

Tal é, Senhores, a vaidade do mundo ; 
tal é a mentira dos homens; tal a sorte do 
infeliz, que no fim do penoso caminho da 
existência não viu os olhos do seu amigo fi- 



tal-os na extremidade da vida: chegou ás 
bordas do sepulchro, e Dão sentiu uma lagri- 
ma que lhe ameigasse a dureza da campa : 
enlrou no jazigo, e não escutou um suspiro 
(jue lhe quebrasse o silencio eterno da mo- 
rada dos mortos: o pae, o filho, o esposo, 
estas classes privilegiadas pela natureza e pe- 
lo sentimento, lá viram um vislumbre de má- 
goa ; mas porventura foi ella sincera ? Ho- 
mens, que conheceis os homens, ousae as- 
severar-mo. 

Vinde, povos da terra, acudi, nações do 
mundo : quereis conhecer a dôr, quereis ver 
o sentimento nú como a verdade, sincero co- 
mo a natureza ? voltae os olhos sobre os pou- 
cos Portuguezes ; fitae-os n'estes ainda mais 
poucos, que o amor da pátria e das letras 
reuniu n'este logar. 

Entre mal compostas paredes, escassas 
alfaias, não muitos homens ; mas vêde-lhe o 
semblante, mas lêde-lhe o coração — immo- 
veis como um sepulchro, o silencio itos lábios 
e a dôr no seio, só vem alguns suspiros cor- 
tar-lhe a mudez do lucto, só o correr das la- 
grimas altera a immobilidade do seu abati- 



— 10 — 

mento : ahi tendes o que é i»ágoa, vede ahí 
o que é deplorar, e sentir perdas irrepa^ 
i^aveis. 

Equem choramos nós: quem la^ien- 
Iam as Portuguezes ? um Cidadão extremar 
do ; um bomem único ; um benemérito da pá- 
tria ; um libertador 4'um povo escravo : Ma- 
noel Fernandes Thomás. Que nome, Senho- 
res, que nome nos fastos da Uberdade! que 
pregam ás edades futuras! que brado éts ge- 
rações que hão de vir ! este nome será só 
por si a historia de muitos séculos ; este no- 
me encerra em compendio milhões de males 
arredados de um grande povo : bem incontá- 
veis acarretados sobre elle. 

Ah, Senhores, en extasio-me, e perco 
o fio de um discurso, que quizera r^lari- 
zar, mas que o excesso do enthusiasmo me 
não deixa seguir senão em desalinho : estas 
vozes rompem do coração, e por mais que 
se esforça o espirito pelas ordenar, mal po- 
dem for^s do entendimento onde o peito se 
expande sem regida : porei animo todavia em 
ser mais methodico nos louvores do grande 
homem, a quem por ventura minha me cabe 
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isdje ^<^r , e que por d^ventura nossa tam^ 
bem nos cabe chorar bojei 

Dois são os elementos do homem de 
bem : natureza ; e a sociedade : por aqn^la 
é homem ; por esta é cidadão ; em ambos el'- 
\es o hei de considerar; e em ambos vereis 
quanto merece os nossos elogÍQS, e as nossas 
lagrimas. 

Nascido com mediocre fortuna de ho=- 
nestos mas não abastados pães, Fernandes 
ThomásYitt a luz do dia tàm 30 <te Julho de 
1771 na ViUa da Figueira: educado na mo- 
•ral e na virtude, seus {H^ineipiòs foram os do 
homem honrado, e a sua infanda e ptober- 
dade os annuncios d'um grande génio: no 
decurso da ^ade todas as virtudes nãturaes 
e domesticas o adoi^narám já maduro: bom 
fiHio,:bom esposo, bom pae e bom amigo, tal 
o Tiram sempre ; tal se conservou inaíterã- 
vel : modesto comsigo, desinteressado e fran^ 
CO, assim viveu, e assim é morto: gyrae no 
circulo de suas relaçSes, e apontae-me uma 
voz que não bemdiga a sua memen*ia ; mos^ 
Irae-me olhas que o vissem, e dizei-me ee 
a aridez da indifferença lh'os' deixou Béeeos. 
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Argumento único da existência de um 
Deus, virtudes do coração humano, solitário 
presente dos Geos á terra amargurada, qual 
(ie^vós não excitou, não dirigiu os movimen- 
tos todos d'aquelle peito ? compendio de to- 
das ellas, caracter e humanidade, vosso thro- 
no inabalável não o assentou a constância, 
não o conservou sempre dentro de tão gran- 
de alma? 

Como homem honrou a natureza ; co- 
mo cidadão, a Pátria que o diga : eu fatiarei 
por ella : entrado, depois de distinctos estu- 
dos, na carreira da magistratura, desempe- 
nhados (admirável e quasi incrível feito!) 
seus difficeis encargos com a pontualidade 
d'um juiz-cidâdão, o patriotismo de Fernan- 
des Thomás não estava satisfeito ainda com 
a simples pratica das virtudes civicas pas- 
sivas: cabia maior esforço em coração tama- 
nho, e maior tarefa era dada a braço tão va- 
lejite : olhou para a sua Pátria, e gemeu so- 
bre ella : a sua alma era livre mas os seus 
pulsos tinham ferros; e esses ferros eram 
um pequeno ello de grilhão immenso que 
pesava sobre a Pátria. 
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Não foi só dado a Grécia e Roma ter Ny 
Brutos e Thrasybulos, produzir Codros e Fa- 
bios ; o pequeno Portugal também tem quem • 
o liberte; também sabe gerar quem se vote 
pela sua salvação, Fernandes Thomás con- 
cebeu o grande projecto r concebeu-o, e co- 
meçou a executal-o. Eil-o que ajunta fieis 
amigos e vae em silencio tecendo o fio lumi- 
noso que o ha de guiar no labyrintho diffi- 
cil d'uma revolução tão necessária, quanto 
arriscada. Vós sabeis quanto fez, para que 
é repetil-o? foi aqui, n'esta' mesma cidade 
que para sentar as bases d'uma acção tão 
arrojada veio elle mesmo pôr- se ás bordas 
do precipido para lhe medir toda a profun- 
didade: nem com maior perigo, nem com 
mais animo examinava PUnio a torrente do 
Vesúvio que o consumiu. O Philosopho Por- 
tuguez ia a ser victima do seu amor da Pá- 
tria, como o fora o Romano do amor da scien- 
cia: a amizade o salvou e os Ceos o guarda- 
ram paca nossa ventura. 

Raio» o grande dia 24 de Agosto, o pri- 
meiro da liberdade Portugueza ; infatigável 
não descançou desde então : havia entrado na 
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arena, não ?oUavâ sem ter prostrado o gran- 
de inimigo com qoem traTára: estç inimigo 
TÓs o conheceis, e bem mal que todos o co- 
nhecemos 1 era o Despotismo : aterrou-o, ven- 
ceu-o. Portugal tornou a vêr as suas cortes, 
e a Nação teve quem a representasse : toda 
a Europa admirou com respeito um congres- 
so illustrado, e no meio d'elle o campeão da* 
liberdade, o pàtriarcha da i^generação por- 
tugueza :. vêde-o como alça denodado o tro- 
Yão da sua voz enérgica para fulminar anti- 
gos abusos, e destruir arraigados vicios : a 
sua eloquência despida de pompas não res- 
pira senão verdade : severa, e desòarnada só 
põe a mira na utilidade commum, e no bem 
da Pátria : vem-lhe do coração franco aos lá- 
bios sinceros por natural impulso de indefes- 
so zelo : no estirado curso de comprida le- 
gislatura sempre o mesmo, sempre incansá- 
vel, debalde a moléstia lhe abate as forças ; 
o animo é sempre egual ; nem ha poder que 
o mingue, nem doença que o desfalque. 

Já com passos arrastados na derradei- 
ra das sessões legislativas, ainda vae ani- 
mada com a sua presença, e pelejar ainda- 
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na extremidade do circo : a causa da liber- 
dade está-lhe sobre o coração ; e aquelle co- 
ração é todo d'ella : com a morte visinha ain- 
da ergue o canto do Cysoe ; ainda perora pcT 
los interesses da sua Pátria ; esta Pátria, que 
lhe tem custado tanto ; esta Pátria, que é to- 
do o seu desvelo, elle ha de deixal-a em bre- 
ve. .. . AU ! . . pouco restava aos Portuguezes 
da carreira de uma existência tão preciosa 
e tão necessária ! A máxima columna de seu 
edifício social vacillava em sua base, mas 
valente ainda em sua ruína, ella o sustenta- 
va com forças datlante. 

Guiei-vos, Senhores, com prazer pela 
vida do nosso libertador ; satisfeito retrilhei 
comvosco as suas pisadas pelo caminho de 
sua existência ; não encontrámos vestigios de 
seus pés senão na vereda da virtude, nem 
signal da sua passagem senão na* estrada da 
justiça ; não vimos acções suas senão na car- 
reira da gloria : por tão consolador assumpto 
a minha alma se expraiou de gosto ; velozes 
me corriam as palavras após o coração que 
as dictava ; nem havia mister estadal-as, e 
quando espontâneas me viníiam aos lábios : . 
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mais diíficil começa agora o meu empenho, 
mais amargo o meu officio ; vou renovar cruéis 
memorias, abrir chagas que ainda sangram ; 
vou cravar ferros novos em peitos apunha^ 
lados de fresco. 

Sobre o leito da morte.... perdoae-me 
estas lagrimas . . . perdoae-mas ! . . . não ; en- 
grossae-as com as .vossas ; sobre o leito da 
morte ; coberto de angustias ; retalhado de 
dores ; o coração eivado de amargura, eis- 
ahi onde vamos conhecel-o ; eis^ahi onde ve- 
remos o homem, o cidadão, e o justo. 

Corria já longo o azedo período de as- 
sustadora moléstia : aos amigos que o cerca- 
vam havia desapparecido a esperança, e qua- 
si se escondia já aos olhos enturvados do en- 
fermo : a sua constância é inabalável ; a sua 
intrepidez a da ousadia honrada, dizei-o vós, 
homens sensíveis, que lhe assististes em seus 
últimos momentos, vós, a quem honra e lou- 
vor pelo desempenho fle| dos santos deveres 
de homem e de amigo, vós o dizei : vistes aca- 
so que o mais ligeiro movimento de deses- 
pero lhe enrugasse a frente, lhe desvairasse 
oi olhos ; quando fugida a esperança, quan* 
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do perdido o futuro, medindo o curto espa- 
ço, que lhe restava de uma triste vida, viu 
a morte ... e só ella ? — não por certo : pal- 
lidos sustos, negros horrores, espinhosos re- 
morsos, herança do impio, e do vicioso, cer- 
cae-o em quanto braceja com a morte, fazei- 
Ihe ala no momento da despedida : o justo 
Dão vos teme ; recorda sem vergonha, lem- 
bra-se sem medo das acções da sua vida; a 
consciência da virtude não receia que a sua 
memoria seja praguejada, nem maldito o seu 
nome: Os amigos, ea pátria... que doloro- 
sa saudade ! mas somente saudade : e esle 
sentimento, penoso sim, mas não amargo, 
é o único dó homem de bem nos derradeiros 
instantes da existência. 

A sua memoria, e o seu nome Oh! 

que memoria e que nome 1 gerações que heÍ5 
de vir após de nós, a historia vol-o não ha de^ 
levar com manchas de ambição, nem com a^ 
nódoas de pessoal interesse : Fernandes Tho- 
más morreu pobre: morreu pobre.,; Que 
exemplo de. gloria a moitas 1 Que exemplo 
de vergonha a tantos 1 — Oh ! seja emulação 
a todos : morreu pobre ! pela terceira yez o 
2 
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repito ; e os filhos do varão illustre teriam 
de esmolar ás portas, se homens que desem- 
penham este nome, não provessem seu esta- 
belecimento : Portugal todo terá a satisfação 
de sustentar os filhos do seu libertador, e de 
pagar á viuva e orphãos escassos juros de 
uma divida incalculável. 

Alfim chegou a hora : os séculos que 
a ouviram soar, marcaram este ponto no cir- 
culo das edades : Manoel Fernandes Thomás 
expira : seu cadáver ungido e embalsamado 
será conservado como reliquia preciosa de 
liberdade e de gloria, e a voracidade do se- 
)ulchro respeitará aquelles ossos honrados. 
Notae, Senhores, de passagem úm contraste 
bem digno de reparo : ungem-se os déspotas 
ao subir a erguidos thronos de ouro ; uuge- 
se o homem livre ao descer ao humilde co- 
fre dç chumbo ; mas a urtcção d'aquelle é 
veneno de morte que se espargirá sobre um 
povo desgraçado ; mas a uncção d'este é chei- 
ro suave de virtude que se exhalará por com- 
pridas gerações, e lhes recordará insolúveis 
benefícios : o perfume do déspota morre com 
elle, e se coiiverte era cheiro de podridão ; o 
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do Kbertador respira de seu tDmulo com aro- 
mas de salutar fragrância. 

Aqui fenece o meu discurso: eu o re- 
mato como o hei começado : Manoel Fernan- 
des Thomás morreu : derramemos lagrimas 
de gratidão e. de saudade : Este é o verdadei- 
ro elogio fúnebre dos grandes homens ; estas 
lagrimas são as honras do seu funeral, são 
as pompas do seu enterramento: ellas terão 
logar na historia, ellas serão o Epitaphio elo- 
quente, que mostrará aos vindouros o jazigo 
das suas cinzas gloriosas : molhae com essas 
lagrimas av penna da verdade, e escrevei-lhe 
sobre a lapida sepulchral — aqui jaz o liber- 
tador DOS PORTUGUEZES: SALVOU A PÁTRIA, E 
MORREU POBRE. 
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DE 

MANOEL FERNANDES THOMÂS 

PELO SÓCIO 

ANTÓNIO BARRETO FERRAZ DE VASCONGELLOS. 



SEíNHORES, 

Pela segunda vez me arrojo a erguer 
minha débil voz neste recinto, e d'esta, co- 
mo da vez primeira, um penoso destino me 
obriga a memorar objectos tristes ; recorda- 
ções dolorosas ; pouco mais de um mez tem 
decorrido depois que.esta patriótica socieda- 
de destinou uma extr$iordinaria sessão para 
honrar a memoria do tenente general Gomes 
Freire, e dos outros primeiros eillustres mar- 
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tyres da liberdade nacional : quem diria que 
tão depressa a mesma sociedade, fiel aos pu- 
ros sentimentos de patriotismo que a animam, 
seria forçada a destinar outra sessão para 
lamentar a perda do primeiro restaurador da 
mesma liberdade 1 quem diria que* tão de- 
pressa seriamos condemnados a chorar a mor- 
te de outra illustre victima do mais ardente, 
como do mais puro amor dà Pátria ? quem 
diria que tão depressa seria objecto do nos- 
so pranto, como de nossa eterna saudade, 
Manoel Fernandes Thomás, o patriota por ex- 
cellencia, que como os primeiros meditou, 
mas com mais felicidade desenvolveu, e com 
ainda maior sabedoria consummou o projecto 
heróico da nossa regeneração politica? oh 
fatal condição da natureza humana ! como rá- 
pidos se apinhôam os motivos de dôr e de 
afflicçãò 1 a troco de poucos fugitivos instan- 
tes de prazer e de alegria, somos condemna- 
dos a séculos de pezar e de amargura, e do 
berço até ao sepulchro leves sorrisos da for- 
tuna mal podem matizar o luctuoso quadro de 
desgraças, companheiras inseparáveis d'esta 
vida mortal e transitória. 
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Não suspeiteis, Senhores, que eu me ani- 
me a interromper o silencio da dôr que de- 
viso em vossos semblantes cotn estudadas 
expressões d'uma eloquência afifectada : pe- 
netrado ^té ao intimo da mesma alma pelo 
doloroso sentimento da perda fatal que hoje 
lamentamos, como poderia, ainda que os ta- 
lentos me ajudassem, escolher frases, corri- 
gir períodos, ordenar em fim um discurso cor- 
recto e bem tecido? como poderia conservar 
o espirito assas liberto quando por todos os 
poros vçrte sangue o coração? seja pois esle 
o que hoje falle, e não receio que os vossos 
o não comprehendam. 

Se para celebrar a memoria de Manoel 
Fernandes Thomás fosse preciso enumear to- 
das as virtudes moraes e civis, todas as bri- 
lhantes qualidades do coração e do espirito, 
de cujo complexo era formado seu heróico 
caracter, fora por certo esta uma empreza, 
se não impossível, por extremo difficil, e que 
ainda os maiores engenhos mal poderiam 
desempenhar; felizmente porém cada uma 
d'ellas é tão relevante, foi por elle possuída 
em grau tão eminente, que por si só basta 



— as- 
para formar seu elogio, restando somente dif- 
ficuldade na escolha : entre ellas eu preferi- 
rei como fonte de todas as outras a inalte- 
rável constância, a nobre coragem civil que 
formava a base do caracter d'este grande ho- 
mem : esta rara virtude cuja salutar influen- 
cia nos excita, em qualquer circumstancia da 
vida social, a sacrificar voluntariamente a 
segurança da própria existência, nossa repu- 
tação, nossas mesmas esperanças e em fim 
todas as vantagens sociaes: esta virtude, di- 
go, é aquella sem a qual todas as outras ou 
morrem ou são inúteis : e na verdade, Se- 
nhores, como ou de que proveito seráconce- 
ber idéas, formar planos úteis e generosos, se 
não houver constância para os meditar, para 
os desenvolver, para os ultimar? e como sem 
os nobres esforços da coragem civil, despre- 
zar os incommodos, affroníar os perigos que 
por todos os lados ameaçam as emprezas he- 
róicas, quanto mais sublimes tanto mais ar- 
riscadas para os seus authores ? quem pode- 
ria lisongear-se de obter e de conservar um 
partido que apoie e que auxilie os seus pla- 
nos se, em vez de ser firme e constante na 
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sua opinião, seguir a todo o momento a opi- 
nião de cada um? Todas as mais virtudes 
são certamente muito apreciáveis, dignas da 
maior estiniação e respeito ; mas nenhuma 
melhor do que esta póae por seus saudáveis 
efFeitos ser mais útil nem mais transcenden- 
te (e se não me engano) a nobre constância, 
e a esforçada coragem civil e militar são as 
que melhor podem prestar e na realidade tem 
prestado a todas as nações os mais assigna- 
lados serviços, e tanto d'uma como d'outra 
espécie de coragem offerece a historia exem- 
plares tão admiráveis que hesito em conce- 
der a qualquer d'ellas a preferencia : e com 
effeito. Senhores, o guerreiro intrépido que á 
frente de um valoroso exercito defende e sal- 
va a Nação dos inimigos estranhos, merece 
grande louvor, alcança gloria excelsa ; mas 
não menos a alcança e com justa razão a me- 
rece o cidadão virtuoso que no segredo do 
seu gabinete medita, prepara, e desenvolve 
os meios de salvar a j^atria dos inimigos do- 
mésticos, tanto ou mais perigosos que os es- 
tranhos : se o generoso Gamillo, quando já 
se contava o preço vil d'um infame tratado, 
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derrota e afugenta os Gallos, e resgata o Ca- 
pitólio peb único modo que convinha a um 
povo destinado a dominar o mundo, Cicero 
por effeito da sua coragem salva a republica 
e o estado das pérfidas machinações de Ca- 
tilina : se .0 africano Scipiao arrazando Car- 
thago livra Roma de uma fraudolosa e im- 
portuna rival, o iilustre Catão defende palmo 
a palmo conlra as usurpações de César a li- 
berdade da Pátria : se Henrique IV, á força 
de armas, e ainda inais á força de benefícios, 
salva a França da ruina que lhe preparava 
a anarchia das guerras civis, Sully, com no- 
bre audácia, rasgando á vista do seu Rei a 
promessa de um casamento impolitico e des- 
egual, poupa á Nação, poupa ao Monarcha 
o tardio arrependimento de uma acção ver- 
gonhosa, e indecente : e sem mendigar exem- 
plos estranhos, se João I conquista á ponta 
da espada a independência de Portugal na 
memorável batalha de 14 de Agosto de 1385, 
Manoel Fernandes Thomás proclama e con- 
segue a liberdade da Pátria no faustissimo 
dia 24 de Agosto de 1820. 

Mas acaso foi só n'esta gloriosa época, 
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Bi'«sta assombrosa crise que elle deu provas 
da inais v%orosa constância, da mais deno- 
dada ^íoragem? Não, Senhores : a natureza 
não obra regularmente prodígios, e um tão 
maravilhoso resultado não podia ser effeilo 
das combinações fortuitas de um espirito vul- 
gar eposilanime: se a vida inteira de Ma- 
noel Fernandes Tomás não fosse um exem- 
plar perfeito da mais forte constância, e da 
roais corajosa firmeza, talvez nós ainda hoje 
seriamos escravos ; tarde raiaria para nós a 
aurora da liberdade. 

Manoel Fernandes Thoiriás havia desde 
os primeiros ánnos abraçado a profissão das 
letras para a qual uma particular affeição, e 
uma favorável disposição de espirito efficaz- 
mente o impelliam : habituado pela experiên- 
cia dos primeiros legares, e ainda mais pe- 
los seus talentos, e assiduos estudos para su- 
bir aos mais elevados empregos da magistra- 
tura, era já antes d'isso conhecido, e occupa- 
va um logar distincto entre os litteratos, e 
illustres portuguezes, pela producção de uma 
obra, que, só podem dignamente apreciar 
aquelles que, forçados pela sua profissão ou 



emprego si iúvéstigar o confaso labyrinthò da 
noãsa legislação, depois de trabalhos peno- 
sos e sempre inúteis, tem de confessar por 
fim que ignoram a maior parte de seus dis- 
persos elementos : uma compilação perfeita 
d*esta confusa legislação, que só poderia ob- 
ter-seli custa de uih trabalho insano, de uma 
perseverança inaudita, era capaz de assom- 
brar o animo mais arrojado que até recearia 
emprehendel-a : Fernandes Thomás não só 
a emprehende, mas corajosamente a termi- 
na ; dando já com este ensaio um não pe- 
queno indicio d'aquella firmeza e constância 
de que posteriormente deu provas tão deci- 
sivas : nomeado Membro da nelação do Por- 
to, occupando n'esta um logar importante e 
distincto,. repartia os poucos momentos qne 
lhe sobravam das laboriosas fadigas do seu 
emprego entre o estudo das sciencias, e a 
conversação dô poucos mas bem escolhidos 
amigos : d'alli observava e lamentava- em se- 
gredo os males que então opprimiam a nos- 
sa Pátria, victima dos caprichos de um Go- 
verno tyrannico e absurdo : alentava-o com- 
ludo a esperança de que seus membros, re- 



— 28-^ 

flectindo alguma vez seriamente sobre a pro- 
funda miséria, que por toda a parte se des- 
cobria, e que claramente mostrava maisí que 
ligeiros symptomas d uma violenta crise, na 
qual os mesmos Governantes fossem sacrifi- 
cados, acordariam finalmente do estúpido le- 
thargo em que parecia estavam submergidos, 
e quando não fosse pelo bem e interesse ge- 
ral, pelo seu particular interesse, adoptariam 
medidas coherentes e adequadas á penosa si- 
tuação dos P/)vos : porém vãs esperanças, in- 
úteis desejos d'uma alma, benéfica, d'um co- 
ração patriótico 1 Um espirito de vertigem se 
havia apossado do inerte Governo; elle pre- 
sidia ás suas deliberações ; e de precipicio^em 
precipício, de tyrannia em tyrannia, o con- 
duzia como pela mão até ás bordas do abys- 
mo, em que com elle se ia despenhar a Nação 
inteira: medidas absurdas ou oppressivas e 
uma activa espionagem, vil instrumento de 
uma insidiosa pohcia, e fraco apoio da arbi- 
trariedade e. despotismo, eis-aqui as caute- 
las, eis-aqui os remédios com que o tyran- 
nico Governo pretendia curar os males, e re- 
parar as desgraças dos PoVôs. 
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Foi n'esta calamitosa época que raiou o 
sempre infausto dia 18 de outubro de 1817, 
em que esta cidade viu com terror e espan- 
to consummar um dos mais horrorosos mys- 
terios da iniquidade, e de que a nossa histo- 
ria não fornecia exemplo : os gemidos das 
innocentes victimas sacrificadas por mãos da 
mais atroz perfídia, e choradas por todos os 
bons Portuguezes, penetraram o coração de 
Manoel Fernandes Thomás ; e este decisivo 
testemunho da barbaridade de nossos oppres- 
sores lhe deu a conhecer que com elles não 
podia haver esperança de allivio a nossos ma- 
les, e que a Pátria estava em perigo de ca- 
'lir por momentos no pélago de desgraças 
que lhe preparava a anarchia : desde então 
concebe o generoso projecto de salvar a Na- 
ção ; a principio só ; depois com poucos e 
fieis amigos medita, consulta, e prepara os 
meios de o conseguir ; investiga os ânimos ; 
interroga a opinião publica ; espreita attento 
a occasião ; e logo que esta se lhe mostra op- 
portuna, proclama ousadamente a liberdade 
da Pátria, e a Pátria é livre. 

Deixo, Senhores, á vossa lUustrada me- 
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dilação calcular os esforços de constância e 
de coragem que seria mister empregar para 
conceber, dirigir, e felizmente ultimar tão im- 
portante como arriscada empreza : foram por 
certo muitos e extraordinários ; mas nem por 
isso ficaram exhauridas as suas forças ; o va- 
lente campeão, armado de egual se não maior 
constância, se offerece impávido a novas lu- 
ctas das quaes colhe novos trophéos, e canta 
de novo a victoria. 

Toda a mudança de um governo qual- 
quer é sempre acompanhada de commoções 
mais ou menos violentas ; e a consolidação 
das novas instituições politicas é obra sum- 
mamente difficil e complicada ; se os autho- 
res d'ella acaso não possuem uma destreza 
completa, e sobretudo uma vigorosa constân- 
cia e firmeza de caracter, arriscam- se a ver 
baldados todos os seus esforços, e prostrado 
n'um momento por terra todo o fructo de seus 
mallogrados trabalhos : a ambição e o inte- 
resse ; o amor próprio e a vaidade ; o orgu- 
lho e a vingança; todas as paixões, em jQm, 
todos os vicios são outros tantos inimigos que 
disíarçddos com a mascara da vil hypocrisia 
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fazem surda mas ÍDcessante guerra, e todos 
procuram (cada um a sen modo) derribar o 
edifício mal GÒnstruido: a. mesma Religião 
santa, este presente celeste .que deve ligar os 
homens com os vinculos do mais puro e do 
mais fraternal amor, serve de pretexto ás ve-^ 
zes para acender entre elles o facho da dis- 
córdia ; e homens vis, fanáticos, impostores, 
que ou a desconhecem ou a profanam, ousam 
invocar o nome de um Deus de paz para ex- 
citar os furores d'uma encarniçada guerra : 
também que gloria, que louvor não merecem 
os sábios pilotos que dirigindo habilmente o 
leme, levam a náo do Estado a salvamento, 
c combatida por tão medonhas borrascas, 
conseguam abrigal-a em seguro porto? que 
gloria por tanto, que louvor não merece Ma- 
noel Fernandes Thomás ? se a admirável obra 
da nossa Regeneração politica tem avança- 
do tão tranquillamente, e com assombro de 
iTacionaes e estrangeiros, tem chegado sem 
desastre ao ponto em que hoje com prazer 
a contemplamos, a quem se deve tão extraor- 
dinário prodígio ?. muito por certo ao brioso 
<!aracter da magnanrma Nação Portagueza' ; 
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muito sem duvida ás paternaes intenções do 
nosso bom Rei ; mas muito também aos ta^ 
lentos, á constância e á firmeza de Manoel 
Fernandes Thomás : Membro do Governo, 
ministro d'Estado, representante da Nação, 
elle se nos apresenta sempre como um roche- 
do immovel, aonde o furor das paixões, a in- 
triga dos partidos vem inutilmente bater : ca- 
lumniado e detrahido pelo órgão de um es- 
criptor venal e sem pudor, castiga a calumnia 
com o desprezo que ella só merece, e filos 
sempre os olhos no bem do Povo, na salva- 
ção da Pátria, alenta e conforta os amigos, 
confunde e aterra os inimigos pelo poderoso 
ascendente d'um génio superior, e mais ain- 
da pela sua extraordinária constância e for- 
ça de caracter: se a torpe ambição, o sórdi- 
do interesse « outras^ vis paixões cautelosa- 
mente disfarçadas procuram a furto introdu- 
zir-se no sanctíiario das Leis, e surprehen- 
der as decisõeç do soberano Congresso, alli 
mesmo combatidas pela imperiosa voz da ra- 
zão e da justiça, de que Fernandes Thomás 
era o digno órgão, eram forçadas ^ desam- 
parar o campo, a precipitar a fuga : nós to- 
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dos o ouvimos, e, ob magoa ! não mais o.qut 
viremos ! Nas oecasiões m^is importantes» 
quando se discutiam objectos que por sua 
transcendência envolviam a fortuna e a sal*, 
vaçãa da Pátria, era então que a sua voz 3 
seus gestos offereciam unia apparencia sole- 
mne e mais que bum^na : seu estilo conciso, 
enérgico e fulminante, admirava e confun- 
dia ; e arrebatado pelos impulsos de um zelo 
ardente, de um verdadeiro patriotismo, cada 
palavra era uma sentença, cada período um 
discurso. 

Mas não é dado á fraca natureza hu- 
mana resistir muito lempo a tao excessivas 
fadigas, que o temperamento mais forte e a 
saúde mais robu3ta poderiam apenas sup- 
portar : infelizmente a de Fernandes Tbomás 
era débil e arruinada, e só o extraordinário, 
vigor do seu espirito é que o sustinha no 
meio de tantos e tão complicados trabaliios : 
uma moléstia chronica e rebelde de qne Fer- 
nandes Tbomás pouco e mal cuidava (pois 
só cuidava bem dos interesses da Pátria) ata^ 
coq. com violenda um corpo já exbau^to e 
por estremo enfraquecido ; e (^ faoestQ^^ym*' 
3 
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ptoraas que desde os seus princípios mostrou 
fizeram conceber aos que o cercavam tristes 
receios de que a sua família, os seus amigos, 
e a liberdade nacional teriam de chorar em 
breve a perda do seu protector, do seu guia 
e do seu esforçado campeão : desde logo to- 
dos os Portuguezes . . . . , sim ; todos os Por^ 
tuguezes (porque alguns poucos homens vis 
e degenerados não são Portuguezes), toda a 
Nação em fim, e com ella o seu digno Che^ 
fe, com interesse e inquietação se informam 
do estado e dos progressos do mal, com an- 
ciã e terror espreitam o successo d'esta te,- 
mivel lucta ; só Fernandes Thomás, que me- 
lhor do que os outros conhecia a malignida- 
de da moléstia e previa o seu fatal resulta- 
do, conservava no meio da geral desolação a 
mesma tranquillidade, ó mesmo socego de 
espirito, a mesma firmeza que o caracteriza? 
vam, e bem que em outras mui difificeis cir- 
eumslancias elle tivesse já dado repetida» 
provas da mais inimitável constância, nunca 
melhor do que então mostrou o subido pon- 
to em que possuía esta sublime virtude : fir* 
me nos seus principios, fprte pelo testemu-. 
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nho diurna consciência pilra, encara impávi- 
do os horrores da morte ; soflFre resignado os 
tormentos, as dores d'iim mal violento e in- 
soffrivel ; e se por poucos momentos este lhe 
deixa algum pequeno e mal seguro repouso, 
todos emprega em consolar sua desamparada 
familia, em confortar seus amigos, e sobre- 
tudo em lhe dirigir conselhos a bem dos in- 
teresses da Pátria : oh nobre íir-meza de ca- 
racter! oh constância sem par ! a liberdade 
da Pátria, objecto continuo de seus incessan- 
tes desvelos, ainda nos últimos instantes da 
vida, nos últimos paroxysmos da morte, lhe 
occupa inteiramente o pensamento, e o der- 
radeiro suspiro exhalado noâ braços da Re- 
ligião e da amizade, é pela Pátria, pela glo- 
ria, e pela liberdade da Nação. 

Vinde, fanáticos imbecis, que para de- 
negrir a obra magestosa da nossa Regenera- 
ção procuraes denegrir os seus authores, vin- 
de e aproximaé-vos do leito de dôr em que 
repousa o homem justo ; vinde, e a vosso pe- 
zar reconhecereis que no tremendo instante 
era que, cerradas as esperanças da vida, vão 
para sempre abrir-se as portas da eternida- 
3* 
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de, mal pode o perverso e o eriímnoso affe- 
ctar a traiwpiilliaade da innoceDcia ; vinde.,.. 
mas não : apartae-vos para longe d'e9te lo- 
gar sagrado ; não empesteis com vosso bali- 
to envenenado o akaçar do patriotismo ; um 
muro de bronze vos separe para sempre d'el- 
le; Fernandes Thomás^ airma que* agonizan- 
te, reconhecendo em vós seus inimigos, recor 
nbeceria n'estes os inimigos da Pátria, e a 
funesta lembrança de que só existis para lhe 
prq)arar ferros e ruinas, tornaria por extre- 
mo dolorosos os seus últimos instantes. 

E tu, oh alma heróica e generosa, lá 
n'essa habitação dos justos, n^esse logar su- 
blime a que tuas esclarecidas virtudes te ele- 
varam, digna-te acolher benigna os sinceros 
votos de admiração e de respeito que hoje le 
ôjBferia uma Bscolhida porção de teus compa* 
triotas ; digna-te abençoar propicia a frondo- 
sa arvore da Hberdade que entre nós plan- 
taste ; digna-te derramar sobre os Portugue-. 
zes do velha e do novo mundo o espirito de 
concórdia, de união e de amor, de que tanto 
carecem para consolidar o feliz systema con- 
stitucionad que nos lega^ ; d^na-te inspirar 
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e ^avivar sempre a lembraqça dos exemplos 
que deixaste a todos nós e particularmente 
aos teus amigos e a teus socios regenerado* 
res : possam estes, possam todos os que pne^ 
sidem aos destinos do reino-unido nunca per- 
der da memoria os dictames dos teus saúda-. 
v€is conselhos : possam elles marchar sem-r 
pre constantes pelo caminho da razão e da 
Justiça; pelo caminho qtíe lhe indica uma 
Constituição sabia ; pelo caminho em fim que 
lhe deixaste traçado : possam ellés, cerrando 
os ouvidos ás pérfidas suggestões de infames 
câlumniadores, refrear as intrigas dos parti- 
dos, debellar os ódios das parcialidades, e 
reunindo em um só corpo os dispersos mem- 
bros da familia portugueza pelos suaves vín- 
culos de reciproco amor, de reciprocos inte- 
resses, formar de toda ella uma impenetrá- 
vel barreira contra a força ou contra as ma- 
chinações do estrangeiro : possam finalmen- 
te todos os Portuguezes até á mais remota 
posteridade verdadeiramente dizer e a todo 
ô momento exclamar: — somos livres: os 
trabalhos de Fernandes Thomás não foram 
baldados: abençoemos a úua memoria» — » 
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Senhores, 

Um Romano dizia no meio do Senado : 
Nôs tememos muito a morte: mais feliz que 
este orador, venho hoje fallar-yos de um ho- 
mem de quem me é permittido aflfirmar que, 
se elle a não tivesse affrontado, e como que 
familiarizado com a sua idéa por espaço de 
dois annos, Portugal não seria agora livre; 
ou, se o fosse, não teria talvez conseguido a 
liberdade senão depois de muitos estragos e 
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riíinas : é por isso, Senhores, que eii não du- 
vido dizer-vos cpie: entre os dias memorá- 
veis nos dnnaesportuguezes^ será marcado 
com especialidade o dia 24 áe Agosto de 
1820. 

O infausto mez de outubro de 18 1 7 ti- 
nha passado ; os Martyres d'esse anno pare- 
cia terem sellado com o seu sangue a mina 
das liberdades portuguezas ; por todas as pro- 
víncias do nosso bello paiz reinava o terror 
e a desconfiança ; os amigos não se commu- 
nicavam, porque cada um receava encontrar 
um delator no seu mesmo concidadão ; a im- 
moralidade mais desenfreada caminhava a 
par da ruina da Pátria ; a imprensa era nul- 
la ; as queixas eram abafadas ; os povos op- 
fH*imidos sem recurso nem remédio ; e o pe- 
queno numero de Magistrados beneméritos 
gemia em silencio pensando no futuro es- 
pantoso que se ofTerecia á sua imaginação. 

Um só d'entre estes velava, Senhores ; 
elle era animoso, elle estava penetrado da 
mais justa indignação contra os oppressores 
da sua Pátria ; mas reservava toda a sua co- 
ragem para o momento da execução. 
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Foi na Cidade do Porto, em oecasião 
de um passeio pdos seus formosos arrabal- 
des, que o illustre Fernandes Thotnás se 
abriu com um digno magistrado, tão itidi^ 
gnado como elle contra o feroz despotismo 
que nos governava : as almas grandes bem 
depressa se entendem ; logo elles se confor^ 
maram, e um terceiro, amigo de ambos, foi 
encarregado do plano d'esta nova associa- 
ção. Oh ! tninha ratria I tu renasceste n'es- 
te dia ! elle valerá séculos de gloria a Portu- 
gal. Mas não anticipemos as épocas, Senho- 
res; voltemos ao tenebroso anuo de 1818 
— tempo d'estâ reunião : foi em Janeiro co- 
meçada a obra, e já em Fevereiro contava 
seis ou sete varões animosos, decididos a tu- 
do pela felicidade da Pátria : o seu fim eia 
espreitar a opinião publica; dirigil-a pelos 
meios ao alcance de todos ; marcar os erros 
dos nossos tyrannos ; e vigiar principalmen- 
te as cousas de Hespanha: era no seu tur- 
bilhão que nós devíamos gyrar, bem certos de 
que os patriotas hespanhoes se lembrariam 
de tamanha empreza. 

Lisboa era o objecto de seus grandes 
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tuidádos ; para aqni se âkigiani corr^sponi- 
^eneias, pediam-se informações, e procurar 
va-^e por todos os meios animar os valentes 
portuguezes que aqoi existiam. ; 

C4om estes nobres cnidados se passou 
nos annos de 1818 e 1819, em que tudo an: 
nunciava uuia próxima commoção: os rer 
cursos públicos diminuíam^ a miséria faziar 
se geral, e milhares de cidadãos não viam 
remédio aos males, da Pátria senão em uma 
mudança no systema do Governo. 

Foi era^ Janeiro de 1820 que Riegq e 
<Juiroga alçaram a voz da liberdade nas Anr 
daluzias : esta voz, terror dos tyrannos, re- 
tumbou em toda a Hespanha: milh&es de 
homens a escutaram e seguiram : o coração 
dos portuguezes saltou de prazer ; e comp 
não ficaria o do homem grande que nós ho^ 
je choranifos ? Chamou os seus amigos, e em 
breves mas enérgicas palavras traçou o pla- 
no que havia a seguir para libertar Portu- 
gal : Vós o vistes, Senhores, no meio d'esla 
capital,: no ardente mez de Agosto, acabrur 
nhado já com a moléstia que ha pouco o con- 
duziu á sepultura, arrostar os perigos d'uma 
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denuncia, e os horrores dos cárceres do Ro- 
cio n'aquella época de crimes e de desastres* 
só para ver os. seus amigos, consolal-os, e 
entretel-os com a esperança de um melhor 
futuro. 

Intimamente convencido do bom espi- 
rito dos: habitantes d'csta capital, elle partiu, 
e a sua chegada ao Porto fez apparecer : 

O Grmide J)ia de 24 de Agosto de 1820, 

• * - ■ 

O grito da Liberdade, levantado no Dou- 
ro, retumbou rapidamente em todo o Portu- 
gal : os povos alvoroçados o repetiam ; e os 
débeis Governadores fizeram esforços mais 
débeis ainda para o suffocar : em breve uma 
só vontade uniu toda a Nação ; e o Regene- 
rador Fernandes partiu para o berço dos Af- 
ionsos e dos Castros, heroes com os quaes 
«e qneria parecer. Que alegria* no dia pri- 
meiro de Outubro, e nos que se seguiram t 
era uma embriaguez de sentimentos subli- 
mes ; Vós o presenciastes. Senhores : mas a 
discórdia agitava os seus fachos ! . . . . tristes 
.recordações *me pesam agora ! Quanto dista 
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o dia primeiro de outubro do horrível ame 
de novembro! Um mez era passado, e o fe- 
roz despotismo militar nos ameaçava ! oh mi- 
nha Pátria 1 tu estiveste para ser ensanguen- 
tada, e as tuas ruas cobertas de cadáveres ! 
estamos hoje no mesmo mez de novembro ; 
dois annos se tem passado, mas não a mi- 
nha dôr profunda por- aquelle attentado ! . • . 
Passámos aquella época, e vivemos ; e d'es- 
te mesmo logar eu vejo homens animosos, 
fautores do dia 17, em que Portugal respi- 
rou ! Deixemos esses tempos. Senhores, cor- 
ramos um véo sobre aquelles successos ; a 
posteridade os julgará : mas seja-me pertoit- 
tido o voltar ao dia primeiro de outubro, e 
desafogar aindai o meu coração. Que Portu- 
guez se não sentirá commovido com a me- 
moria daquelle dia verdadeiramente nacio- 
nal! quem se não recordará com ternura de 
que então toda a vasta extensão d'esta Ca- 
pital apresentava a imagem de uma immen- 
sa familia estreitamente unida ! Doce frater- 
nidade, paz feliz, harmonia de todos os ci- 
dadãos entre si, quando voltarás tu^a conso- 
lar a nossa desolada Pátria ! Eu não sei que 
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génio mâti Be introduziu entre irmãos, e pro-^ 
cBra dividil-os 1 , , . 

Sigamos a marcha da regeneração, e do 
Regenerador Fernandes : eteilo Deputado ás 
Cortes ^constituintes, pugiK)ú sempre pelas 
liberdades publicas ; foi o campeão da liber- 
dade da imprensa ; e todas- as suas palavras, 
durante os dois ânnoS'<le legislatura, foram 
dirigidas contra o despotismo e a anarchiâ, 
esses dois ílageUos tão medonhos ! Apezar 
do seu ardente patriotismo, era moderado 
nos seus princípios e acções, e muito laborio* 
so : nós o vimos apresentar ás Gorte&, pou- 
co depois da sua installação^ um relatório do 
estado do Reino nas sua^ varias administra- 
ções interiores- 

Foi coUaborador da Constituição ; cour 
correu efficazmente para a adopção de mui- 
tos decretos e ordena ^udavds das Cortes ; 
e ultimamente, convencido de que o systema 
judicial bem organizado é a única baze da 
verdadeira liberdade civil, elle só trabalhou 
e concluiu a lei das Relações provinciaes : 
foi esta tarefa a que esgotou inteiramente os 
seus recursos vitaes ; gasto de fadigai, cahiu 



enfermo, e expirou depois de seis dias d^ 
uma cruel agonia, durante os quaes não cesr 
sou de m^rar a coragam de um philosopho 
e a resigpaçãa de um christão. i 

O PoYo portuguez, Senhores, acaba de 
ser privada de um dos seus mais exeellentes 
e intrépidos defensores : vós sabeis que as 
virtudes publicas se compõem das virtudes 
particulares : ninguém ama a sua Pátria sem 
amar ao mesmo tempo os seus simelbantes ; 
e a medida doeste amor é a grandeza do ser- 
viço que se lhes presta : quem não é bom 
pae, bom marido, bom filho, bom amigo, não 
pode ser bom cidadão : o coração de Fer- 
nandes Thomás era o sanctuario das virtu-* 
des domesticas : amigo constante, aborrecia 
a ingratidão e os falsos exteriores ; é por is- 
so que por vezes foi tachado de dureza de 
coração : Ai 1 ea o vi chorar muitas vezes á 
vista da desgraça dos seus simelbantes ! 

A injustiça provocava toda a sua indi- 
gnação, e era então que, fallando com toda a 
energia de uma alma forte, parecia atiimadQ 
dó mais justo ardor : o seu modo frio, e mes- 
mo severo, fazia-o. parecer duro, mas o§ seus 
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amigos sabem que o seu coração sensível erá. 
susceptível das mais doces emoções : ninguém 
era mais desinteressado que elle ; por isso vi- 
veu e morreu pobre. 

E' ás tuas cinzas, oh generoso Fernan- 
des, que hoje aqui reunidos tributamos o res- 
peito devido ! paz aos teus manes ! Portugal 
é, e será livre : um dia virá (eu o juro sobre 
o teu tumulo) um dia virá em que eu peça á 
Nação, que ampare a tua virtuosa esposa, e 
os teus filhos, que tão caros eram ao teu co- 
ração ; eu pedirei também que o reconheci- 
mento nacional se extenda ao Valle do Mon- 
dego onde nasceste, e onde bebeste com o lei- 
te o horror ao despotismo ; eu pedirei ainda 
que á ínscripção, que deve ornar o teu tu- 
mulo, se ajuntem as palavras que proferiste 
no dia solemne em que El-Rei jurou a Cons- 
tituição Portugueza. — Está a Constituição 
jurada; venha agora a morte quando quizer. 

Tempo virá em que os pães, e mães 
porluguezes conduzirão seus filhos ao teu ja- 
zigo ; n'elle chorarão a tua morte, mas os nos- 
sos descendentes cantarão os teus louvores : 
èlles aprenderam desde o berço, que o cida- 
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(ião que morre pela sua Pátria, não acaba^ 
nunca; e que a ventura inestimável de dei- 
xar na memoria dos homens uma reputação 
immorlal, e grandes exemplos que imitar e 
seguir, é infinitamente superior a alguns dias 
de mais passados sem proveito sobre a terra. 
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Á MORTE DO DÈMO&THENES PORTUGUEZ, 

MANOEL FERNANDES THOMÂS. 



Olhò em torno de mim, tudo é tristeza I 
E' tudo solidão ! é tudo lucto 1 

Morno silencio f Nem sequer escuto 

Arfar o Tejo em languida molleza t 

Fugiu do Sol a natural belleza ; 
Prestando ao dia um facho diminuto ! 
Medita o racional, e pasma o bruto ! 
Estúpida parece a Natureza. 

Indago a causa de transtorno tanto : 
Tremo de ouvil-a ; gelo de receio : 
Eis o mysterio, assim se rasga o manto : 

Morreu o Luso Heroe . ... da terra ao ceio 
Foi Fernandes Thomás! . . . limpe-se o pranto 
Volveu ao Ceo porque do Ceo nos veio. 

António Pinto da Fonseca Neves. 
4 
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Á LAMENTÁVEL MORTE DO ILLUSTRE E BENEMÉRITO 

CIDADÃO 

MANOEL FERNANDES THOMÂSv 

Pro Rege saepe; pro Republica seiíiper. 

Morreu . . . Sorte fatal f Oh Pátria chora : 
Cobre de hicto o rosto amarguraelo ; 
No jazigo de lagrimas regado 
O teu Libertador, Lysia deplora. 

Fernandes .... oh ! saudade matadora ! 
O Francklin Portuguez idolatrado. 
Do Povo o Defensor abalizado, 
Morreu ! Sorte fatal ! Oh Pátria chora : 

• 

Retumbe o nome seu na eternidade, 
E leia no porvir, quem o não ^iu, 
Este Padrão da sua Heroicidade : 

Os Déspotas Fernandes destruiu : 
Legou d Pátria sua a Liberdade; 
E qual um Semí-Deus ao Ceo subiu. 

R. P. Pizarro. 
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A' MEMORIA DO ILLUSTRE 

REGENERADOR DA PÁTRIA 

MANOEL FERNANDES THOHÁS. 



.... Un Héros estmort; un Ministre eclairé; 
Prudent avec grandeur; et ferme avec sagesse; 
Courageux sans orgueii, et soupie sans bassesse. 

Jumonville, Poeme, 



Deixi^^aai para sempre 
O da vida horizonte em que brilhavam, 

Washingtons, Cincinatos, 
Não sem custo do pranto que verteram 

Reconhecidas Pátrias, 
Deixou, mortal também, em dôr submersos, 

Gratos, sensíveis Lusos, 
Um não menos Heroe, da Pátria esteio, 

O Illustre Fernandes. 
Deusa que o Throno teu nos túmulos fixas, 

Alma, excelsa Verdade, 
No vasto seio acolhe ingénuas vozes 

Que o coração gerara : 
São do espirito os fulgidos adornos 

Ao sentimento inúteis ; 
4* 
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Pura qoal foi, <]ikiI é, brilhe a Virtude : 

O Varão s'eterníze. 
Que sobre o altar da Pátria, inda nos annos 

Em qiie milhares d^hómens 
Mal distingoepa os doos de qoe usar podem. 

Ao Publico Interesse 
D'esta arte honrosa victima se vota. 

« Oh Pátria (diz) mui cara, 
« Eis o máximo bem que dar-te posso : 

ff Â vida inda que breve, 
« Cessa já de ser minha ; aceita-a ; é tua. » 

Que prodígios, que assombros 
Nao produzetn os votos que a alma inspira ! 

Desde esse instante fausto, 
De mãos dadas o Estudo e os Talentos 

Âssás progressos ousam ; 
Abrem, devido ao Heroe, mais' amplo stadío >; 

As Sciencias, as Artes : 
Ante o Throno d'Astréa auxilio encontram - 

A Razão, a Innocencia : 
Máu grado o dolo vil, que o Foro admitte, » 

O Desvalido, o Orpbão, 
Conhecem que inda estão na classe dllomeo;^; 

E da censura austera 
Co'a mão no rosto, os vícios temerosos 

Do novo Catão fogem. 
Não afrouxa Jamais o Pátrio fogo 

Em libérrimos peitos. 
A Pátria ha muito geme oppressa em ferros, 

Um outro Decio einprende 



ArraocaUa da^ mãos ao Despotismo, 

Dar-lhe um grau emin^Dte. 
Os brios esporfea, os volos une, 

E desdenhando a vida, 
Resgatados PendSes na Pátria arvijra. . 

Os teus Heroes deslembra, 
Soberba Grécia, vangloriosa Roma I 

As almas mais que humanas 
Não fixam^n'am só ponto as. vistas suas: 

Depois da edade douro, 
Carece-se de Leis, que as paixões rejam. 

Que os Estados cimentem : 
O Heroe provê tudo, e a tudo occorre. 

^ Seus assíduos desvelos 
O sábio esforço seu ao esforço unido 

De seus sábios collegas, a 

D3o-nos a Lei Politica, que extrema 

Direitos e deveres 
Entre. a Nação e o Rei, d'assombro dignos; 

Lei que as almas juraram. 
Barreira ao velho mal, ventura nossa ! 

Oh Geos t e que não possam 
Altos bens aplacar do Fado*as iras! 

O Varão virtuoso 
Gansado de exalsar-se a gloria tanta, 

Gede aos males, que ha muito, 
O zelo pela Pátria presos tinha. ' 

Próximo ao transe extremo. 
Que intrépido e sereno encara e. observa, 

Go'a alma quasi nos lábios, 
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Eslas despreiKie vozes derradeiras : 

« Pátria que o ser me destes, 

« Eu perjuro nao fui ; cumpri meu voto. r^ 
Deveres^ prantos, honras 

Tribute a gratidão á gloria sua, 
Final paixão do sábio. 



João da Silva Braga. 
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UM MINISTRO A EL-REI 
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SOBRE O FAZER, OU NAO FAZER, AS PAZES 

COM PORTUGAL. 



Relativamente a este insuspeito documento e aos 
feitos n*eUe narrados, pensa o editor d*este opúsculo que 
com toda a equidade se podem appliear os versos do 
nosso primeiro Épico : •' . 

E julgareis qual é mais excellente. 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente. 
Cant. 1.0 Est. 10.» 



Se conselho pede a afflicção, anuos ha, 
Senhor, que Vossa Magestade devia pedir 
conselho; porque com elle fora tão fácil o 
remédio, como agora áspero o desengano. 
A verdade, Senhor, nasceu na terra, mas 
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em pobre casa : não nasceu em Palácio ; c 
uma vez que um Santo (♦) a Palácio a le- 
vou, lhe ctistou a cabeça : ao mesmo passo 
que nenhuma outra cousa arruina tanto uma 
Mónarchia, como a damnosa peçonha da li- 
sonja ; de sortCj que é mais dàmiioso um li- 
sonjeiro, do que um mimigo declarado, ou 
contrario poderoso ; porque este dá cuidado, 
mas do cuidado nasce o solicitar o remédio ; 
e aquelle docemente me entrega ao descui- 
do, e sem remédio,- me faz cair no précipicio. 
Mortifica-se, Senhor, o juizo do zeloso, ven- 
do sem remédio governar, digo, sem reparo 
governar o appetite ; e este subordinando a 
verdade, forma fundamentos na malícia. Não 
é bem que um Rei dê credito a uma voz, que 
engana quando deleita, e não sôa quando en- 
gana : examine-se. Senhor, o coração, d'on- 
de sahe ; sáiba-se o mal d'onde vem ; porque 
ha palavras, que sabem d'alma, e ha almas 
que não teem palavra : aquella como se vê 
sém execução no que persuade, vergonhosa 
se retira a verdade do governo, onde preside 

(#) o Baptista, no palácio de.Herode». 



O engano* Chora-se o precipício, que arrui- 
na ; e não se atreve o zelo^ que desengana ; 
porque perde a graça quem falia na justiça, 
pois toda gtízdi quem lisonjêa. Se Vossa Ma- 
gestade não despertara a minha penna, eu 
calara o que entendo : e ainda assim, vae te- 
merosa a mzão, porque sahe da alma o des- 
velo, em que não só sou desenganado, mas 
zeloso. Porém não teme a morte quem a seu 
Senhor obedece ; e menos eu, que estou no 
fim da minha vida. Digo pois assim, Senhor. 
Quem facihta o que não sabe, não sa- 
be o que facilita. Para ter experiência de uma 
X nação não basta ser só examinada do estado 
presente : é preciso conhecer do passado pa- 
ra não chorar o erro no futuro; porque se- 
ria milagre acertar a ignorância onde muitas 
vezes não acerta a experiência. Portugal ne- 
gou obediência a Vossa Magestade ; acclamou 
Rei ; facihtaram lisonjeiros o remédio, e ago- 
ra temerosos se retiraram do perigo. Esta 
nação, Senhor, conquistou no Oriente as ín- 
dias, jornada, que só imaginada escurece os 
ânimos para a comprehender. Dominou bar- 
baras nações, e adquiriu com seu braço mui* 
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tos corações. Conquistou com sen assombro 
muitos reinos; e fez seu nome eterno não só 
entre os Gentios e Pagãos, senão em o mun- 
do todo: Africa, que provou o seu valor, 
chorou o seu estrago ; e sempre vive teme- 
rosa, porque n'ella se viam os meninos obra- 
rem prodigiosas acções. O Brasil, parte da 
America, se viu conquistado por Hollanda 
com sagacidade ; mas não ficou com ganân- 
cia, porque os sacudiu com heróica violên- 
cia o valor dos nacionaes ; e isto quando o 
amor os não ajudava, nem o poder os soc- 
corria ; que para Rei alheio muito se obrou 
com amor próprio : este foi o engano, que ho- 
je se chora sem remédio. Com jugo alheio pa- 
reciam os leões cordeiros ; porém com o pró- 
prio, que é suave, parecem os cordeiros leões. 
Castella com tantos reinos, com tantos mi- 
lhões, e com tantos exércitos, cobrou nas ar- 
mas ódio a esta nação: porém desde o seu 
primeiro Rei até ao presente, Vossa Mages- 
tade o tem lido, e com admiração o tem ou- 
vido, e com sobresalto ; e quiçá o está ven- 
do sem remédio. Dormindo estava o valor 
de Portugal, e com grande oppressão nas 
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forças ; mas a cubica e a lyrannia, executa-^ 
da com ignorância, lhe despertou o esforço. 
Por tempo de sessenta apnos não pôde Vos-i 
sa Magestade adquirir suas vontades ; por- 
que os ministros foram tyrannos n'este tem- 
po, castigo pedia a seu desafogo ; porém creou 
raizes, porque se dilatou o castigo : as armas 
estavam olvidadas, e cçm sujeição opprimi- 
das ; as nossas lhe fizeram militar com as 
suas. Não é esta gente. Senhor, a que se ren- 
de com ameaços ; mais facilmente se accom- 
modam com caricias. Se lhe chamamos re- 
beldes, porque se não determina a razão ? 
porque nos não ajudamos do direito ? por- 
que se attende ao severo, e não ao catholico? 
Letrados dão a Vossa Magestade o direito : 
a Portugal também dão direito os seus Le- 
trados. Pois porque se não pôz em juizo es- 
ta causa, pois ha vinte e três annos que se 
sohcita esta causa com armas, devendo ser 
com o acerto ? Senhor, melhor aconselha o 
desengano, que a razão se se pode olvidar 
pelo remédio. Nem tudo. Senhor, dizem a 
Vossa Magestade. Um Rei ha de saber de tu- 
do. Dizem o bem. e calam o mal : e este crés- 
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ee tanto, quanto mais o calam. A ^aude não 
se dá nas adversidades, ê o reino desmaia 
em accidentes. A um valor grande tudo lhe 
parece pequeno : dizem a Vossa Magestade 
que Portugal não tçm dinheiro, não tem na- 
vios, não tem gente. Traidores são os que o 
dizem. Pois com que nos tem destruido ? sem 
gente, sem dinheiro, sem náôs, nos tem des- 
baratado tantas vezeá? Valha-me Deus I Que 
fariam, se tivessem o que suppomos^ que lhes 
falta ? Sem nada choramos a nossa desgra- 
ça ; que faríamos, se tivessem alguma cou- 
sa ? Portugal nos destruiu em Montes-Cla- 
rôs : Portugal nos destruiu em Silves ; liuiz 
Mendes de Haro fugiu, deixando cavallos, 
infanterià, artilharia, bagagens ; o luzido de 
Milão, o escolhido • de Nápoles, e o grande 
da Estremadura. Vergonhosamente se reti- 
rou Sua Alteza, (♦) deixando oito milhões, 
^ue lhe custou esta empreza, oito mil mor- 
tos, seis mil prisioneiros, quatro mil caval- 
los, e vinte e quatro peças de artilharia: e 
o mais lastimoso foi qiie de cento e vinte Ti- 

(*) D. Jo9o de Austría. 
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iulos, ^ Cabos, só escaparam cineo, porque 
fugiram, deixando o estandarte do spu Prín- 
cipe. 

Se nada tem Portugal, ha maior afrour 
ta, do que vencer-nos sem nada ? Se nada 
basta para vencer este nada, para que con- 
tinuamos a nossa ruina? pára na(}a? Isto é 
tâo alheio do valor, que prudentemente se lhe 
deve chamar teimosa cobardia. Os eíf3Ítos, 
que vemos da parte de Portugal, são mila^ 
grósos : e sustentar opposições contra deter- 
minações do Geo, não só é loucura, mas te- 
meridade : e se ^ valor porluguez, é maior a 
nossa fraqueza, que o seu poder. Cada dia 
espera Vossa Magestade se ganhe uma ba- 
talha; e cada dia perde um exercito. O Se- 
nhor D. João de Áustria levou 40,000 ho- 
mens entre infantes, e de cavallo, gastado- 
res, e o maior numero que pôde ajuntar Hes- 
panha, e o maior numero de carruagens, que 
pôde unir o poder ao maior apparato ; e a 
maior quantidade de artilharia, que jamais 
se viu em exercito de Hespanha : e tudo islo 
nos ficou destruido : viram-se mais que mil 
infantes, e mile quinhentos cayallos? Por- 
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. Graniic sortiiiienlo lie moveis e lou- 
: tos anulas, livraria, gravuras, nua- 
. ilros a óleo, ele., ele. ' 
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